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fizas de Portugal 
Vai a caminho da India o pri- 

meiro aviador civil que empreen- 
deu tão longa viagem com a es- 
perança de, sósinho, a levar a ca- 

bo, honrando-se e honrando o 

país que o acompanha no famo- 
so raid, fazendo votos pelo exito 
do seu empreendimento. 

Carlos Blech se chama o arro- 
jado piloto, que já atingiu Tunis, 
cujo percurso ascende a mais de 
2.000 quilometros dos 10.396 que 
tem de vencer para chegar ao fim. 

Uma bôa e luminosa estrela 
o guie. 

Rectificando 

Do governo civil informam- 
nos não ser verdadeira a noticia 
que démós no ultimo numero 
ácêrca da reintegração do sr. 
Francisco Antonio de Abreu no 
cargo de amanuense da adminis- 
tração do concelho de Ilhavo, não 
tendo portanto havido persegui- 
ções. 

=p tie 

Benemerencia   Recebemos a seguinte 
carta: 

«.. Sr. Director de O Demo - 
crata. 

Tomo a liberdade de lhe en- 
viar a quantia de 50 escudos, 
producto de uma brincadeira car- 
navalesca, para V. me fazer a fi- 
neza de distribuir pelos pobres 
protegidos do jornal. 

Agradecendo, sou com esti- 

De V. etc, 

Gil Pires da Maia 

* Agradecendo a quantia 
enviada, no proximo numero 
diremos sobre o seu destino, 

met eme 

ma 

O Democrata vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

! 

Abaixo o escandalo b 

Homem Cristo ha um rôr de anos que recebe dos cofres publicos a 
quantia mensal de 1:816$67 por um Icgar que não ccupa, por uma 
profissão que não exerce, qual seja a de professor da Faculdade de 
Letras do Porto, 

E isto moral? Está isto de harmonia com o programa da ditadura 
militar, estabelecida para pôr côbro aos abusos dos partidos? 

Ao Governo apontamos mais esta sanguessuga e ao país o PATRIO- 
TA que tanto se sacrifica pelo engrandecimento da sua Patria.... 

  

  

À visita do meirinho 
Recebemos quinta-feira nesta ' 

humilde casa a visita do oficial 
de deligencias do 2º ofício cri-| 
minal quê nos veio intimar a, no 
praso de 24 horas, declararmos. 
perante o sr. juiz de direito da 
comarca o nome do autor do ar- | 
tigo publicado no Democrata sob | 
o titulo À administração da Jun-| 
ta Autonoma, em que o presi-| 
dente deste corpo viu materia | 
difamatoria e injuriosa para o 
mesmo. 

Está claro que, obedecendo à 
lei, fomos onfem prestar as nos- 
sas declarações, aguardando ago- 
ra o resto que vai seguir-se, 

Mas a quem julga o Cristo 
que mete mêdo? 

A quem? 
caos Pe 

Antonio Soares Branco de Melo 

(Ver adeante a noticia 
da sua morte e funeral) 

O aa de 

Por motivos estra- 
nhos á nossa vontade 
este numero é distri- 
buido com atrazo, do 
que pedimos desculpa   dal. aos nossos assinantes. 

  

  

CONFR 

Ontem 

cw. + Osr. Cunha Leal sa- 

be muito bem que o dr. Anto- 

nio Lucio é des homens 

mais honestos e mais 

sinceros da Republi- 

ca, notavelmente ho- 

nesto, mesmo, nota- 

velmente sincero, 

uma joia perdida nes- 

te pantano e que nem.a. 

sua honestidade, nem a sua 

sinceridade, nem a alti- 

vez do seu caracter, 

lhe permitiriam ser creatura 

de ninguem. 

(Apreciação de Homem Cris- 
to, antes do dr. Antonio Lucio 
Vidal se pronunciar contra a no- 
meação do filho para director do 
Asilo Escola.) 

ONTOS 

e hoje 
Ora vamos a definir com pre- 

cisão o miseravel que dá pelo no- 
me de Antonio Lucio Vidal, 

Se lhe chamassemos garoto, es- 

tava certo, porque, de facto, garoto 

é. Mas era insuficiente, porque a 

palavra garoto, só por si, não abran- 

ge todas as vilêsas que tem de- 

monstrado o miseravel, Se lhe cha- 

massemos canalha, definiamo-lo 

com mais propriedade, Canalha é, 

com efeito, e canalha dos imais re- 

les. Mas ainda não era perfeito, 

porque não se explicam todas as 

abjecções, todas as baixesas, e to- 

das as sandices em que tem caído 

aquele pulha, pela simples signifi- 
cação dessa palavra, Mas se lhe 

chamarmos bebedo, então, sim, por- 

que essa palavra tudo abrange e 

por ela fica tudo explicado. 

(O que e mesmo Homem Dris' 

to escreveu depois do dr. Anto” 

nio Lucio ter votado contra a no” 

meação do filho, provando não 

ser creatura de ninguem.) 

Missa de sufragio 

Teve logar na quinta-feira de 
manhã na igreja da Misericordia 
uma missa sufragando a alma do 
sr dr. Souza Pires, juiz, que foi 
desta comarca e á Qual assisti- 
ram, alêm da familia judicial, mui- 
tas pessoas das suas relações. 

No fim foram distribuidas es- 
molas aos pobres. 

Frio 
Como raras acontece em 

Aveiro, o dia de ontem esteve frigidis- 

simo” 

vezes 

Um conceito 

O ministro francez Herriot dizem 

que entrefem os seus ocios a escrever 

um livro de memorias sobre a politi- 

ca, o amor e a gloria, .. 

Traz sempre consigo um caderno 

no qual vai anotando as ideias: que 

lhe ocorrem, 

Uma delas: Aos governantes des- 

te seculo falta-lhes, antes de mais na- 

da—a aprendizagem da prisão poli 

tica... 

Nem a todos. Se isso fosse verda- 

dade Portugal tinha governantes até 

para exportar, .,. 

Sempre ao arrepio 
O orgão democratico, ainda 

que com essa atitude dê de si 

um inconfundivel testemunho da 

pobreza mental que 0 oriente, O 

que, parece pouco lhe importar, 

está dando á estampa uma serie 

de destemperos, apreciando a 

obra da vereação municipal, que 

não sabemos que mais lastimar: 

se o patetoide que tal escreve 

sem coragem para assinar, Se 

aquele jornal, dando-lhe publici- 

dade com uma inconsciencia que 

brada aos ceus! 

Arre, que é de mais tanta fal- 

ta de espirito e tanta miseria 

de argumentação evidenciada pe 

lo odio a um homem a quem 

Aveiro só deve beneficios! 

Qdio e cobardia —em partes 
eguais. 

mecenas cm 4 mm me 

Por falta de espirito, verve, cha- 

taça, o Carnaval deste ano, em Avei- 

ro, arrisca-se a ser como os anterio- 

res, 
Um canudo para quem gosta de   desopilar... 

  

  

e 

presta;   
| 
| 

sabe.   
  

nação, indevidamente; 

descredito, à miseria! 

Nós protestâmos 

Protestâmos contra a situação de um pro- 

fessor que recebe a paga de serviços que não 

Protestâmos contra a situação de um pro- 

fessor que se locupleta com os dinheiros da 

Protestâmos contra a situação de um pro- 

fessor que lança mão de todos os processos 

para se esquivar a reger a sua cadeira; 

Protestâmos contra a situação de um pro- 

fessor que, como Homem Cristo, nunca devia 

ter sido lembrado para ensinar... o que, não 

Snr. Ministro da Instrução: é preciso sa- 

near, purificar o país, arredando da gamela 

orçamental os que o teem levado à ruina, ao    



  

  

“Tricanas 
ms me es 

Consoante prometemos vamos 
dizer hoje o que foi a passagem 
pela cidade de Viriato do a 

| 

seenico Tricanas e Galitos socor- 
rendo-nos para isso de O Comer- 
cio de Vizeu, do dia 12, que no- 
la descreve da seguinte maneira: 

Foi imponente e cheio de entu- | 

siasmo a recepção que, no domingo! 
passado, Vizeu dispensou ao Grupo 

Scenico Tricanas e Galitos, de Aveiro. | 
Na estação, a aguardar os visitan- | 

tes, que entre nós são sempre acolhi- | 
dos com dedicação e entusiasmo, alem ! 

de imenso “povo, encontravam-se al- 

guns elementos da Comissão Admnis= 

trativa e outras individualidas gra- 

das, os Bombeiros Voluntarios e Mu-| 
nicipais, os Escoteiros, os Academicos 

-—na sua maioria e a Banda do Asilo 

de Santo Antonio, O elemento femi- 

nino encontrava-se tambem largamen- 

te representado, 

Cerca da | hora o comboio en- 
tra nas agulhas c a enorme multidão 

que gare apinhava, começa de 

saudar os aveirenses, ao mesmo Lem- 

po que estralejavam: constantes girau- 

dolas de foguetes, fazendo-se ouvir 

rambem a Banda dos Miudos, As in- 

leressantes tricaninhas, ás janelas do 

comboio, correspondiam ás saudações 

entusiaslicas da multidão, acenando 

lenços e dando a todos a graça dos 

Seus sorrisos, 

Após o desembarque, organizou-se 

v cortejo, que se diribiu aos Paços do 

Concelho, º Presidente da 

Comissão Administrativa apresentou, em 

nome do povo de'Vizeu, cumprimen- 

tos de boas vindas, dizendo sentir-se 

bastante feliz naquele momento 

que via ali unidas pelos laços duma 

amizade franca Aveiro e Vizeu, as 
duas cidades que mais adora, e rele- 

riu-se aos srs, dr. Lourenço Peixinho 

e Alberto Souto, afirmando 

sendo incansaveis pelo progresso de 

Aveiro. 
Sua ex," colheu tartos aplausos, 

Sucedeu-lhe na palavra o sr 

Presidente da Camara Municipal de 

Aveiro, que patenteou, em curtas pa- 

lavras, o seu reconhecimento e de to- 

dos os visitantes, ao povo da capital 

da Beira Alta, que acaba com grande 

fidalguia de lhes dispensar tão cari- 

nhoso acolhta ento, 

Sua ex* falou no Congresso Bei- 
rão que vai realizar-se em Maio em 

Aveiro, convidando, para então, os vi- 

sienses a visitarem a sua Terra, con- 

vite que foi acolhido com agrado, 

Seguidamente usou da palavra o 

sr. dr, Alberto Sonto, que classificou 

de grandiosa e inegualavel a recepção 

feila aus seus conterraneos e se rsfe- 

riu à visita das Tricaninhas, gente hu- 

milde, gente do povo, que, subindo 

da Beira-Mar ao cimo das Serras, vi: 

uha saudar os visienses, com a graça 

dos seis sorrisos cheios de encanto e 

de beleza. 

Lembrando tambem o Congresso 

Beirão, acentuou as palavras do sr, 

ar. Lourenço Peixinho, dizendo que 

Aveiro se prepararia para receber com 

intima alegria os representantes de 

Vizeu uuma proxima visita, 

Terminou, ergueudo saudações á 

nussa cidade, sendo fartamente aplau- 

dido. 

À seguir, o sr, Tenente Coronel 

Mateus encerrou a sessão, dirigindo-se 

alguns milhares de pessoas ao Cam- 

po de Viriato, onde ia realizar-se o 

encontro amigavel de foot-bal Gali- 
tos-Academico, a que o Comercio 
se referirá oportunamente pela pena 
dum observador atento obrigado 

a... fazer a reportagem, 
2“, 

Pelas 21 horas, no amplo Aveni- 
da--Tealro, que estava repleto, ofe- 

recendo um aspecto grandioso o ,Gru- 
po Scenico Tricanas e Galitos levou 
á scena a inleressante revista-fantasia 

de motivos - puramente aveirenses e 

regionais, intitulada 4 Caldeirada, 

original do sr. Luiz Couceiro, com 
musica do sr. dr, Vasco Rocha, 

Esta revista, que em Coimbra e 
no Porto foi já representada com um 

extraordinario sucesso, mereceu a lo- 

dos prolongados aplausos, principal- 

mente pelos trinta e cinco numeros 

de musica, que são, para os especta- 

dores que desconhecem as belezas de 
Aveiro e suas lindas praias, vseu me- 
lhor ornamento, 

Nós, que conhecemos bem a im- 

na 

unde o sr, 

em 

virem 

e 

x   

|Piramides alem,.. 

e Galitos,, i 
! 
t 

ponente Mata de S. Jacinto, Costa | 

Nova, Barra, Gafanha e todas as be- 

lezas naturais que cercam a Veneza 

Lusitana, cocontrámos na Caldeirada | 

o encanto regional e a beleza suave) 

da decantada Ria de Aveiro, que se! 

estende mansamente num vasto lençol 

de água, que tantas vezes vimos ser 

o espelho das estrelas scintilantes em 

formosissimas noites de luar. 

Em nós reviveu o passado com 

todo o encanto duma vida de estu- 

dante, que poucos anos durou, viven 

do com as tricanjnhas despreocupa- 

damente, admirar formusaras, a 

colher gracis sorrisos, a ouvir fados 

e canções, noites fóra, à Beira Ria, 

a 

À Caldeirada falou-nos ao cora- 
ção, avivando a saudade 

Belissimos scenarios, musica lin- 

lindissima, naturalidade nas scenas, é 

um conjunto harmonioso, em tudo a 

alma, o encanto, a mocidade, a vida 

eo movimento da gente da Beira 

Mar, 

Sebaslião Amaral, trovador, 

que tão fielmente desempenhou os pa- 

peis a seu cargo, maravilhou-nos com 

a sua voz primorosa de primeiro tenor, 

no quadro Afrontando o Mar; e D. 

Celeste Freitas enlevou a grande as- 
sistencia, cantando admiravelmente, 
nos papeis Ponte da Gafanha, Trica- 

na, Serrana e Primavera. 

Nos restantes quadros, dum sur- 

preendente efeito, os coros apresenta: 

ram-se firmes, dando-nos a mais com- 

pleta harmonia, que nos parecia difi- 

cil conseguir num conjunto de cincoen- 

ta amadores. 

o 

O. Castilho 

% 
* * 

Na noite de segunda-feira, Trica- 

nas e Galitos deram o seu segundo es- 

petaculo, levando á scena opera 
Cavalaria Rusticana. 

De ambos os espectaculos, vai fa- 

lar-nos, com a autoridade que todos 

lhe reconhecem, o st. Almeida Cam- 

pos, que Vizeu distingue, com muita 

justiça, como um dos mais habeis mu- 

sicistas de inter-muros: 

Garbosamente se apresentaram em 

dois espetaculos realizados nos dias 5 

e 6 do corrente no Avenida--Teatro, 
desta cidade, com duas enchentes co- 

lossais, 

Sabendo-se que a lotação é de 

1,800 lugares e que o Teatro é enor- 
me, deve saber-se tambem que ele 

foi pequeno para conter tão grande 

numero de pessoas, pois algumas de- 

zenas su jeitáram-se a ficar de pé, de- 

sejosas de ovacionar' como mereciam 

os inferpretes tenazes de A Caldeira- 

da, revista original dos srs, Luis Ceu- 
ceiro e Vasco Rocha, —musico distia- 

to e compositor consciente, a quem 

desde já e primeiro que tudo sauda- 

mos pelo enorme esforço dispendido 

na realização dum frabalho de ta- 

manha grandeza, e da opera Cavala 

ria Rusticana do imortal, inspirado 

e feliz maestro Pietro Mascagai, 
Da revista pouco diremos, porque 

sendo regional, faltou-lhe o ambiente 

proprib em que ela foi gerada, como 

de resto, sucede a todos os trabalhos 

deste genero quando deslocados do 

seu meio, 

No entanto, é justo que destaque- 

mos o Flirt, a Barcarola, a Serrana, 

etc, que são verdadeiras joias musi- 

cais. 

Scenarios apropriados e coros afi* 

nados, o que não é de todo facil cun- 

seguir, mesmo até em companhias 

profissionais do mesmo generó, quan- 

do deslocadas, Algumas scenas de 
efeito, Musica bôa na generalidade. 
Bons coros e bõôa orquesta, 

Mas, como um glutão sentado á 

mesa para devorar os acepipes que 

nela vão ser servidos se reserva sempre 

para os pratos que mais lhe * podem 

agradar, debicando deste, comendo 
daquele o suficiente apenas para ir 
satisfazendo as suas necessidades fi- 
siologicas, assim nos reservamos pa- 
ra o espetaculo seguinte, a fim de 
saborear e aquilatar definitivamente 
do verdadeiro valor dos amadores, 
dentre os quais ha já verdadeiros ar- 
tistas, 

E então foi um sucesso! 

apoteose, uma consagração! 

Não é possivel exigir mais, nem 
melhor, e áparte leves deficiencias 
muito desculpaveis num empreendi 
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Uma   

Necrologia 

Antonio Soares 
No decorrer da Vida, desta vida 

que é a surpresa constante e q con- 

liagencia imprevista, surgem factos 

tão inesperados, amalgamados num 

mixto de crueza e de impiedade tão 

duras, que nos apavoram a alma e di- 

lacéram o coração, 

Numa luta encarniçada, com aller- 

nativas de tijunfo e de desanimo, a 

Morte, que tinha tocado a fronte ju- 

venil do moço, quasi imberbe, na ple- 

nitude da vida, coração embalado em 

sonhos que o verdor dos amos inten 

samente doura; a Morte uão desistiu 
e numa ironia cruel, como as estrelas 

a que lentamente vai faltando a luz 

ao romper do dia, amorteceu, de man- 

so, aquela vida quê era o tesouro do 
desclado pai, Vida que era o alvore- 

cer radioso duma primavera de Ven- 

turas! 

Tocado, assim, pela asa negra que 

| lhe aniquilou o derradeiro átomo da 

existencia, Antonio Soares exalou, ás 

6 horas da madrugada do ultimo do- 
mingo, quando a aurora, enxotando 

a neblina pezada da manhã, dá a for- 

ma e o colorido ás coisas, o seu der- 

radeiro suspiro, Poi essa a sua hora 

fatídica, porque para s empre o ani- 

quilou, roubando-o á familia que o 

estremecia e ao convivio dos amigos 

que o idolatravam. 

As suas 22 risonhas primaveras, 
apagaram-se na quiétude dum justo 
imprimiado-lhe na face descolorida 

e mirrada, como que o ritus dum sor- 

riso de estranha e surpreendente amar- 

gura, sorrise de resignação iluminado 

pela saudade imensa e profunda de 

tão cêdo deixar a vida. Mas as deze- 

mento de tal magnitude, a opera foi 

bem cantada e bem interpretada, 

Houve leves mutilações? 

Sem duvida, mas elas nem lhe 
tiratam o sentido, vem e sabor, bem 

pelo contrario, contribuiram, nos seus 

rapidos e poucos dialogos, para a tor- 

nar mais acessivel aos menos versa- 

dos no assunto, De resto, não admira, 

porque em simples opereta, compa- 
nhias organisadas do nosso país, é ra- 

ro fazemem ouvi-las tal qual foram es- 
critas..Podemos afirma-lo sem receio 
de desmentido, 

Assim destacaremos D. Celeste 
de Freitas no pagel de Santuzza que 

cantou muito bem, numa voz de me- 

zo-suprano agradavel, natural, embo- 

ra se notasse o quere que fosse de 
intima tristeza que a não deixou bri- 

lhar como devia, principalmente na 

parte dramatica; Sebastião Amaral, 

brilhante no papel de Turiddw, prin- 

cipalmente no Brindisi que cantou 

com alma e ainda mais na despedida 

que fez com emoção, emocionando-nos 

tambem, O que" não é facil, dada a 
elevada temperatura a que estamos 

sujeitos. 

D, Maria A. Lima, no papel de 

Lola, mutto bem quando, despreocu- 

padamente, entra em scena no final 

do Stornello, que vai repetir e inter- 

rompe, estupefacta, ao deparar com 

Turiddu. Muito bem, Meireles no papel 

de Alfio, energico e um tantoá vonta- 

de; D, Conceição Picado, no papel de 

Lucia, soube sentir a despedida de 

seu filho, na peça, porque podiamos 

toma-la por sua irmã, dada a falta 

de caraterisação com que se apresen- 
tou, felizmente” para ela, ainda não 

aparenta, longe disso, set mãe dum 

filho com aquele tamanho. 

Coros muito correctos, embora se 

ressentissem um pouco da lufa-lufa 

dos ultimos ensaios, da viagem, da 

mudança de ares, ,. 

Foi preenchido o espetaculo, que 

agradou plenamente, com a reprise. 

dos mais lindos numeros da revista” 
fados, monologos, etc, sendo cantada 

tambem a já decrepita mas sempre 
linda valsa do Moleiro de Alcalá, pe- 

los dois melhores elementos dgrgrupo, 

Duas meninas houve que substi- 
tuiam, com acerto, D. Celeste de Frei- 

tas na parte da Serrana e no Flirt, 
senão estamos em erro, Vão bem e 
prometem vir a ser dois elementos de 

valor, 
Ao sr, Vasco Rocha e a todos os 

componentes do grupo os nossos sin- 
ceros parabens, 

Vizeu —Fevereiro de 1928, 

Almeida Campos. 

e US as 

Branco de Melo 
nas de olhos lindos que tanta vez o 
fitaram com simpatia, orvalharam-no 

agora com lagrimas na cruel imobili- 

dade da Morle. E ungiram-no, não 

com a agua que a liturgia prepara, 

mas com à limpa e cristalina brotada 

dos corações que lhe douraram a exis- 

tencia, alimentando-lhe sonhos de veu- 

tura e prespectivas de amor, 

Mãos piedosas, mãos tremulas de 

comoção, entre soluços abafadss pela 

dôr cobriram-lhe o cadaver 

res, muitas: flores, muitas, muitas, pa- 

ra que elas traduzissem, na sua abun- 

dancia, a saudade que entre nós tan- 

to ha-de perdurar, 

Pobre Autonio Soares! 

* Poucas horas antes de para sem- 

pre cerrar os olhos perguntou ele ao 

seu medico e enfermeiro desvelado, o 

st dr. Justino Simões, se poderia 

morrer daquele mal de que tanto so- 

fria, Animado com palavras de espe- 

rança, disse, então, que ia dormir, 

E dormiu, Dormiu o sono de que 

jámais acordará, aquele sono derradei- 
ro, profundo, eterno— que nunca mais 

tem fim! 

Desditoso amigo! Como nós te la- 

mentamos e sentimos o teu permaturo 

desaparecimento deste mundo tão 

cheio de ilusões! 

E agora? Agora resta-nos procurar 
palavras de consolação e conforto pa- 

ra atenuar a dôr de um pai que cum- 

pungidamente se estorce em presença 

de tamanha desgraça. Mas não as en- 

contramos Antonio Luz, o nosso ex- 

celente amigo de tantos anos, amigo 

do tempo em que aprendemos, juntos, 

as primeiras letras, desculpar-nos-ha, 

porêm, a insuficiencia de recursos pa- 

ra lhe incutir coragem na hora amar- 

ga que atravessa, E' que nós supamos 
nada haver que o possa levar ao es- 

quecimento do filho querido por quem 

era estremosissimo a ponto de nunca 

mais o desamparar desde que a doen- 
ça o atacou. É sendo assim limitâmo- 
nos à abraça-lo comovidamente en- 

quanto á restante familia enlutada, as 

sr.“ D, Maria de Lourdes Soszres Pe- 
reira Branco de Melo e D. Isabel Soa- 
res Pereira Branco de Melo, irmãs do 

pranteado morto; Silva Rocha e espo- 
sa, Luiz Couceiro e esposa, Raul, Azuil, 
João e Vasco Soares e Carlos e Alfre- 
do Pereira da Luz, seus”tios, enviamos 

sentidas condolencias, 

O funeral 

com [lô- 

Eram' aproximadamente 17 horas 
de segunda-feira quando chegámos á 

residencia de Anlonió Luz, na Rua do 

Carmo. 
Numa das salas, transformada em 

camara ardente, onde muitas velas a 

iluminavam, o corpo do inditoso An- 

tonio Soares jazia dentro duma rica 

urma de mogno com aplicações em 

prata e em volta da qual se viam bas- 
tantas corõas e bouquets de flores ar- 
tificiais assim como os amigos mais 

intimos do pranteado morto, 

Dentre as primeiras destacavam- 

se as que, nas fitas, tinham escrito : 

Saudade eterna de seu Pai; 

Saudade eterna de sua irmã 

ria de Lourdes; 

Saudade eterna de 

linha; 
Eterna saudade de seus tios Olin- 

da e Rocha; 

Uma saudade de seus tios Carlos 
e Alfredo; 

Saudades de seus primos Fran- 

cisquinho, Josésinho, Milisinha e Ali- 

cinha; 
Eterna saudade de seu tio e pa- 

drinho Azuil Soares; 

Saudade de seus primos Justino e 

Maria Luisa; 
Lembrança de Mariasinha Matos; 
Ultima homenagem do Club dos 

Caçadores de Aveiro; 

A Antonio Soares Branco de Me- 

lo— A Direcção da secção nautica do 

C, C 4; 
Intima saudade 

Costa Ferreira; 
Preito de saudade de dois amigos 

apreciadores das suas belas qualida- 

"des, João Macedo e Antonio Osorio; 

Mas 

sua irmã Be- 

de Antonio da 

Eterna Saudade do Velhinho, Ge- 

raldes e Esteves; 

A's tuas belas qualidades, siuce- 

ra homenagem dos teus amigos Anto- 

nio, Casimiro e José Sachetti; 
Saudade da sua creada Rosa. 

A chegada dos padres indica a 

organisação do' funebre cortejo que de- 

ve acompanhar á ullima morada quem 

naquela casa ia deixar um va-uo dos 

que não teem possibilidade de pre 
enchimento. Saímos, O sr, Luiz de- 

Mendonça Corte-Real, presidenfe da 

direcção do Club dos Caçadores, é o 

dirigente do funeral auxiliado pelos 

[seus colegas dr. Artur Cunha e Élio 
Cunha, 

A' freute, uma extensa fila de es- 

tudantes com a sua bandeira envolta 

em crepes; a seguir a urna conduzida 

em casreta ladeada por bombeiros da . 

Companhia Guilherme Gomes Fern in- 

des e logo atraz o sr, Visconde da 

Granja com a chave seguido de avul- 

tado numero de pessoas de tod s as 

categorias sociais e classes, E foi us- 

sim que o prestito atravessou a cida- 

de até o cemiterio oriental, aglome- 

rando-se nas ruas a multidão 

ver'passar e nas janelas os habilan 

tes dos predios, todos mostrando 

lagrimas que lhes marejavam os olho: 

o sentimento causado pela dura prova 

a que o Destino sugeitou à familia 

Valdemouro, 

nas 

Os turnos 

Foram 9 os que organisaram 
pela seguinte ordem ; 

1º 

se 

Coronel Guimarfes, major Anto 

nio Machado, dr, José de Azevedo 

Adolfo Ramos, dr. Jaime Duarte Sil- 

va e Domingos Pereira Campos, 

2º 

Dr. Alberto Soulo, dr, Chermbim 
Guimarães, José Pral, dr. Abilio Bar- 
reto, dr. José Vieira Gamelas e Gover- 
nador Civil, 

32.4 

Dr. José Tavares, dr, André Reis, 

Ricardo Pereira Campos, Jacisto Re- 
bocho, Pompeu da Costa Peroiva e F, 

Cristo. 
4º 

Dr. Marques da Silva, dr. Antero 
Machado. Americo Teixeira, Arnaldo 

Ribeiro, Agnelo Repala e Antero Pina, 

sa 

Seabra Pato, Aurelio Costa, Al- 

fredo Esteves, Alfredo Cesar de Brito, 

Francisco Marques da Silva e João de 

Deus Marques. 

UM 

Dr. Ferreira Neves, Manes Noguei- 

va, Francisco Andias, Luiz da Concei- 

ção, Julio Pôna e representante dos 

Bombeiros Guilherme G, Fernandes, 

7º 

Representantes dos Clubs Mario 

Duarte, Beira-Mar, Academia de Avei- 

ro, Club dos: Galitos, Associação Dra- 

malica e Recreio Artístico, 

8 

José Sachelti, Casimiro Sachetti, 

Manel Machado, Francisco de Al- 

meida Azevedo, Elias Gamelas e Fran- 

cisco de Melo Duarte, 

9º 

Francisco Aupusto da Silva Ro- 

cha, Azuil Soares, Raul Soares, dr. 

Justino de Oliveira Simões, Luiz Cou- 

ceiro e Luiz de Mendonça Corle- 

Real, 

No cemiterio e antes da urna dar 

entrada no jazigo onde, em perpeluo 

descanço, ficou repousando Antonio 

Soares, foi. pelo sr. F, Cristo, lido um 

discurso, durante o qual fez sobresair 
as qualidades do extinto, terminando 

essa ultima homenagem, aliás mereci- 

da, quando os primeiros negrumes da 

noite começavam a estender-se pela 

abobaba celestial, envolvendo tambem 

o sagrado campo da Egualdade, 

Antonio Soares; como nós te la- 
Imentâmos e contigo aquele que, sendo 

pai amantissimo, chora a perda do fi- 

lho estremoso ! 
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FPropegae 

Essas 
vi rede Sá a cocina 

Jornal de 

| Notas Mundanas - 
a aaa ee 

Aniversários 

Fazem anos! amanhã o sr. Fran: 

cisco Pinto de Almeida? em 20, 087. 

Manuel Pedro da Conceição; em 25, 

o srº D. Rosa de Matos Gonçalves 
e em 24, 0 heroico lobo de mar fosé 
Rabumba e a menina Alcina Lemos, 

filha do sr Ananias de Lemos, 

Partidas e chegadas | > 

Esteve nesta cidade o nosso velho 

amigo dr Abilio Justiça, distinto 
oftalmista em Coimbra, a quem nos 

Joi grato cumprimentar. 
= Tambem aqui estiveram os 

sis. Manuel Marques Nogueira ve An- 

tonto Marques da Silva Junior, de Ta- 
bogira, 

— Está em Aveiro o sr. Alberto 
Daniel Machado, tenente da G, N. R. 

em Setubal, 

Com curta demora tambem aqui 

esteve ante ontem o nosso amigo José 

Martins Pires, professor em Ancas 

(Anadia); 

Doentes 

Acentuam-se as melhoras do nos- 
so amigo Manuel de Souza Lopes, à 
que registamos com satisfação. 

cer genoa arena — 

Oricon Academico de Coimbra 

Reunião de antigos orfeonistas 

Não se lendo alé hoje rvealisado 

qualquer reunião dos antigos orfeonis- 
tas do tempo do Ex”? Senhor Doutor 
Elias de Aguiar, e tendo sido ponde- 

vado que seria oportuno que nesta al- 

tura se promovesse uma festa de con- 

fraternisação entre eles e os actuais 
orfeonistas, vem a Direcção participar 

a todos os Senhores Anligos Estud: 
tes que foram do Orfeon da regencia 
do Ex”º Senhor Doutor Elias de 
Aguiar, que nos hs 45,6e7 do 
proximo mez de Maio, se realisa essa 

festa, pedindo-lhes ao mesmo tempo 

que se diguem enviar-nos a sua ade- 

são o mais rapidamente: possivel, Não 

uos dirigimos pessoalmente a ninguem 

por falta de elementos que nos habi- 
litem a endereçar os convites, 

Coimbra, 8 de Fevereiro de 1928, 

Pela Direcção—0 Presidente, 

José de Matos Braz 

Nomeação 

Recortâmos de um jornal de 
Monsão : 

Foi despachado pagador do Minis- 

terio do Comercio, por virtude de con- 

curso, o sr. Orlando Eugenio Peixinho, 

que nesta comarca vinha exercendo 

o logar de escrivão do 1.º ofício, com 
muita proficiencia, gosando, entre nós, 

de simpatia devido ás suas excelentes 

qualidades como cidadão e funcioná- 
rio, 

Ao novo pagador das obras 
blicas os nossos parabens. 

pu- 

E os nossos tambem por se 
tratar de um conterraneo e ami- 
go, 

CEE 

Declaração 
Eu, abaixo assinado, declaro 

que, tendo ofendido corporalmen- 
te o sr. Henrique Nunes Ferreira 
Ramos, no dia 13 do cotrente 
e no Teatro Aveirense, venho cx- 
pontancamente declarar que fui 
injusto com aquele ofendido, 
pois é certo que ele nenhum mo- 
tivo deu á agressão. 

Aveiro, 16 de 

1928. 

Fevereiro de 

João Lopes 

larga tiragem 
(mes em mem 

Bailes 
Alem dos bailes de mas: 

caras organizados pela em- 
preza arrendatária do Teatro 

Aveirense, tiveram Jogar nas, 
noites de segunda-feira e on- 
em, tambem no teatro, duas 

grandiusas soirées promovi- 

das pela Banda Amisade e 
Bombeiros Guilherme G. Fer-| 
nandes e oferecidas aos seus 
associados e famílias, que 
decorreram animadas, toman- 
do parte activa as nossas gra- 

ciosas tricaninhas, de toilettes 

garridas, que, como sempre, 
deram a estes divertimentos, 

proprios da gente moça, uma 
nota esfusiante de, graça e 
alegria. 

Ambos os bailes foram 
abrilhantados pela Banda 
Amisade, que executou um 
reportório moderno e va- 

riado. 
Agradecemos os convi- 

tes enviados ao Democrata. 

2" a 

Hoje, ámanhã e terça-fei- 
ra electuar-se-hão os tres ul- 
timos bailes de mascaras € 
na segunda-feira o tradício- 
nal baile dos Galitos com O 
concurso da Banda José Es- 
tevam. 

Um animal raro 
Lê-se no ultimo mumero 

do orgão democratico: 

No Canal de S. Roque 
em exposição uma enorme tarta- 
ruga com azos Que entrou pela 

está   
nossa barra c cntallrou, depois, 
num dos canais a tia. E” um 

exemplar raro e vai ser enviado 

para O aquário de Vasco da Ga- 
ma. 

Fui de longada ao Canal, 
Que de S. Roque é chamado, 
E o bicho fenomenal, 

Tinha já sido mutado .. 

Antes que a coisa m'esqueça, 
Vou dizer do seu destino, 
Foi metido na cabeça, 
Do farmacõeo Serzino....   O policia de serviço 

no 
* 

O Democrata 

que publica maior 

A melhor e a mais barata maquina de 
costura, 

lee a que reune 

nu! 

O 

a mais elepgan- 

apeifeiçoa- 
a mais solida, 

todos 

pt 

us 

eulos modernos, 

Vendas a prestações de 
Esc. 18$00, semanais, 

Por este sislemas 
uma maquina por Com 

com bonus 

todos podem ficar 

Esc, 18800 e 

mesmo de graça. (Não é preciso passar 

senhas), 

Peçam informações ao representante 

para Aveiro 

Carlos L. 
e 

Restolho 
na 

Sapataria Migueis 
Representantes para Porlugal e Colonias 

Fortes 
Rua de Passos Manuel, 221 

Marques, 
A 

& CO: 
Porto 

  

  

Falta de espaço 
é-nos impossivel 

numero as bases 

fornecimento da 

Por este motivo 

publicar neste 

do contracto para O 

energia electrica pela Camara Mani- 

cipal de Aveiro à Camara Municipal 

de Ilhavo e que deslros por comple- 

to as cavilosas insinuações do orgão 

democratico local urdidas para atingir 

a honorabilidade do nosso ilustre con- 

terraneo e amigo, dr. Lonrenço Peixinho, 

Na proxima semana falaremos. 
Rr ron 

Correspondencias 
aa 

ixo, 15 
Promovida pela Associação Assis- 

tencia e Educação e com 
dos professores e alunos 

oficial real E 

dia 26, a tradicional festa da Arvore. 

da escola 

== Pelo sr, José Mateus de Pinho |? 

oferecida à Banda Re-| 5 acaba de ser 

creativa Eixense a quantia de 1,000% 
destinada á compra de bonés para 

todos os sens musicos. Honra lhe seja, 

— Mo sr. José Ferreira Barbosa, 
o Leonor, roubaram, de sua casa, a| 4) 

importancia apróximada de 2.000$00!/ 

em dinheiro, 

O larápiv devia 
intimidade da casa do 
pois que, enquanto sua mulher lhe 

tinha ido levar o jantar, Tez-lhe a 

limpeza com as proprias chaves da- 

quele as quais repoz no mesmo lugar, 

A maior parte desta importancia per- 

lencia a um seu amigo, 

-= Tem passado incomodada a 

sc D. Felismina Carvalho, a quem 
desejamos rapidas melhoras, 

sr. Barbusa 

E 

  

  

Autorizado 

Capita Realizado 
SÊDE LISBOA FILIAIS: PORTO, 

TELO e 

Banco Naciona 
Filiais e agencias em todas as praça 

BRISISH BANK OF SO 

& GENTIL, 

títulos. papeis de credito, notas e moed, 
cias, Operações em todos os generos, 

Correspondente   Pompeu À 

Banco Pinto 8 Souto JMaior 
Esc. 100.000:000800 

30.000:000$00 

BRAGA, CHAVES, VIANA DO CAS- 
VIZEU 

> 

FRepresentantes de 

Banco Português do Brazil 
Rio de Janeiro--Santos—S, Paulo 

Banco Comercial do Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 

| de Comercio 
s do Estado do Rio Grande do Sul 

UTH AMERICA, LTD. 
Bahia, Pernambuco, Porto Alegre, Ri» de Janeiro, Santos e S. Paulo 

MOREIRA GOMES & C?, Pará— FERREIRA COSTA & Cr, Pará — FROTA 
Ceará. e 

Depositos á ordem e a praso, Compra e venda' de cambiais, conpons, 
as estrangeiras, Descontos, transferen- 

em AVEIRO 

Ivarenga 

O concurso |s 

nesta freguesia, no | à 

ser de absoluta |O 

Despedida 

João Mendes da Costa, na impos- 

sibilidade de despedir-se ao retirar 

de Aveiro, de todas as pessoas ami- 

gas, fá-lo por esta forma e oferece- 
lhes o seu prestimo em Lisboa onde 

fixou residencia. 

Igralmente se f 

ua Luiz Soares, casado, de 80 anos, 

avô do nosso amigo Inocencio Soares 

e Maria Rita Barrigas, solteira, de 70 

asas. 
Os nossos sentimentos, 

aram esta sema- 

Maisto 
Tubos Mannesmann de Bois 

Os melhores para canalisação 

de agua 

Valvulas Adufas, Ventosas, hocas 
le -incendio, etc, 

Agentes em Portugal; 

- ALEXANDRINO, Limitada 
à Rua da Picaria, 40—- PORTO x 

Agente em Aveiro; 

Francisco Lopes Gama 

CE FO CU CENCEATO CESTO CEO 

Empresa Metalurgica de Aveiro Lº A 

Vende-se 
Consta de tornos, maqui- 

nas de serralharia, forjas, fun- 
dição, moldes, etc. 

Ver e tratar todos dias 
úteis das 8 ás 18 horas, no 
Canal de S. Roque (edificio 
das oficinas). 

Hospital de Aveiro 
Dr. Alberto Gonçalves 

Medico-cirurgião 

Este ilustre medico e habil ope- 

rador da capital do norte, ver ope- 

rar, todos os sabados, ao Hospi- 
tal da Santa Casa da Misericordia 
desta cidade onde atenderà, alem dis- 
so, todos os doentes que o desejem 

consultar. 

Fogão 
Vende-se um em estado 

de novo, Ver na antiga casa   de Antonio Videira. 

fotdcr a 

Regional 

nero de anuncios 

4 

| 
Augusto Pinto Tenreiro, anti- 

la proprietario do Hotel Cunha, 
vem participar aos seus clientes, 

je amigos que tomou a gerencia 
do Rossio -Hotel. em Lisboa, situa- 
do na Praça D, Pedro IV (Rossio), 
26. Bom tratamento 4 portuguesa 
com todo o asseio, boa sala de 
jantar com mesas pequenas paia 
familias, telefone, sala de visitas 
e piano, Além dos preços indica- 
dos nas tabelas dos quartos far- 
seha tma redução quando seja 

para familias. O pessoal é com- 
posto de pessoas da familia do 
gerente. Ha o maximo respeito, 

Penhores 

Artur Lobg &C: 

Rua do Passeio, n.º 19 

Previnen os seus estima- 
veis fregueses de que vão 
reabrir a sua casa de em- 
prestimos sobre penhores a 
juros muito baratos e em 
harmonia com a lei. 

Lampadas Phillips 
Para iluminação pu- 

blicia e automoveis de 
todas as voltagens. 

Vendem aomelhor preço 

Trindade, Filhos 
Aveiro 

  
“Senha barata 

Vende-se ao preço de 
2850 por 15 quilos, no ar- 
mazem, sito na passagem de 
nivel de Esgueira e que se 
encontra aberto ás segundas 

“feiras, das 9e meia horas da 
manhã ás 7 da noite. 

* Gompantiia Industrial 
; 

Comercial Vaguense 
Nos termos do art” 17 

dos seus estatutos e dos art.º 
180 e 181 do Codigo Comer- 
ciaj é convocada para o dia 
25 de Março p.f. ás 14 horas, 
na séde desta companhia em 
Vagos, uma assembleia geral 
a fim de se deliberar sobre 
votação e aprovação de con= 
tas, nomeação de novos cor- 
pos gerentes e realisação de 
tm novo financiamento. 

Vagos, 20 de fevereiro de 

1928. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

Guilherme Eugenio Souto 

Alves 

Padaria 
Bem afreguezada, tres- 

passa-se uma no logar e ire- 
guesia de Barcouço. Tratar 
com José da Silva Tenda, no 
mesmo logar. 

Cofre 
Vende-se, Nesta redacção 

se diz,     
 



  

O Democrata 

(ada | | | Colegio de Nossa Senhora da fipresentação 

  

( Para o sexo feminino ) 

g : o : Rua Direita, 15- Aveiro 
apena 

PAQUETES ] a ; , E els e de LEIXOES Casa apropriada, com muita luz, muiito ar, luz eléctrica, casa de banho 
canalizações de agua quente e fria. Alimentação abundante e sob ê PR direcção medica. Educação moral, de sociedade e de ménage. DEMERARA-Em 22. de pese a Cursos primários e secundários segundo os programas oficiais. 

Emo 1 de Março para oRio de Janeiro, Conversação francesa por professora francesa. Desenho, lavores, piano, DARRO-- Santos, Montevideu e Buenos-Aires. | flores, córte, chapeus, pintura a oleo, em veludo frappé, imitação 
; ; le vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, etc. Estanho. coiro tarso im 2l O para Rio de Ja- REAVER SIE O : tanho, , ; DESEADO-- Re en Lda foto-miniatura, piro-gravura, piro-esculttra, talha, pregaria, frutos de cêra, . À | Crisálida, imitações de marfim, granito, marmore estatuário e outras. Estes paquetes saenr de Lisboa no dia | Ginástica. 

seguinte e mais os paquefes Enviam-se programas à quem os requisitar em 18 de Fevereiro parao Rio deja: || 
(46) Alcanta "d-neiro, Santos, Montevideu e Buenos Aires. 

ALMANZORA Em 27 de Fevereiro para a Ma- IR mto rpm ” deira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu e Buenos-Aires, 

  
  go. Em IO de Março pa a o Rio de Janeiro, - meme mem — mi pd 

Asturias- Santos. Montevideu e Buen« “Ayres. ER 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos paguetes, mas para isso recomendamos toda a ante- E f ) Testa & Amadores Banco Regional 

1 fa ) | Comissões, Consiguações, de Aveiro 

| 

e e re Cal 
cipação. 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Tail s O ea 
Cereais. Ferragens e Mercearia, mms 

Vidraça, Socledade Anonima de Responsabilidade Lim.de 

Deposilarias de petroleo e pgazolina Correspondentes em todas as praças do pais 
e numerosos bancos e casas bancarias de Lisboa 

e Porto, 

dias fia SHELL. Representantes em Aveiro d Se o tempo permitir | 

| 
| 

| 

Rua Eça de Queiroz Descontes, saques, transferencias e outras 

AVEIRO operações comerciais. 
Vepositos 4 ordem ea praso, 

dade milhares de pes- Fabricas eg Pereira Campos, Empresa Olarias Aveirense soas para O presencea- 

19, Rua do Infante D. Henrique -PORTO realisar-se-ha na quarta- 
Ou aos seus correspondentes nas provincias. feira o primeiro cortejo 

Ecras religioso do ano, que 
costuma atrair a esta ci-   

Consultorio Médico | Maquinas de escrever 
; 

rem. ; 
E 

ilhos 
Sáe da igreja de S n- DO E Socizaane Anonima de Responsabilidade Limitada! Fabrica de Louças e Azulejos to Antonio e deve per- 

Remington correr o itenerario do | A E 
me R. das Olarias — Aveiro, costume, | 3 

| de reputação munaial, classifica- Doenças da bôca e dentes das como infinitamente superio- 
res a todas as outras, | 

| 
] | : i ia dentári AVEIRO | Gas para uso comum, azulejos em ) | Protese e cirurgia dentária 

| 

, 
$ 

Telhas de varias tipos, tijolaria vermelha! para frontarias, panneaux e Va riem re Ortodoncia | Representante em Aveiro; 

    Gapital 2.700 contos Br. Pompeu Cardoso Am | 
| iueessora da Fabrica Ceramica de Jeronymo À f | *eresra Campos, Filhos (Fundada em 1896) | Grande e variado sortido de lou-               e refractaria, tubagem de grés, azulejos, ar- 

tá ei 
| 

tigossanitarios, ladrilhos cecamicos, etc, etc louças de fantasia, etc, etc. | l RUA DO CAES— AVEIRO furelio Costa 
  

Oficina Metalurgica g Prnilaria | FARMACIA RIBEIRO | Ceramica de Quintans José Casimiro Graça POR o | 
nas, Taro vasto em later | Produtos de 1.º qualidade e especialidades 
pára-brizas, tanques para gazolina e | 
mais acessórios para automoveis e fu- 
nilaria em geral, | 

MADEIRAS Rua Direita, 72 — Rua do Passeio, 2 | O maximo escrupulo no aviamento do receituario ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO | Aveiro | Costa do Valado ligoque para cosinhas, quilo $25 

'TELHAS 
| 

: Port TIJOLOS tanto nacionaes como estrangeiras |   
  

DC DIC DK DC DC DIC DC DCD K MA culejos 
Tipografia “LUZO,, 

em pó de pedra 
DE- 

Fabrica Aleluia 

Aveiro 

Manuel José da Costa Quimarães 
Execução perfeita de todos os trabalhos, tais como: 

Facturas, Memoranduns, Circulares, Mapas, Tabelas POLITO Envelopes, Revistas, Jornais, Cartões de visita, Partici- Artigos sanitarios, lou- pações de casamento, etc. etc. 
ças de serviço, 

vd RR Ra Artigos de ótica AVENIDA BENTO DE MOURA 

AVEIRO   
Fabrica da Fonte Nova Lunetas e óculos para miopia, presbitia e vista cançada de todos os graus e feitios assim como armações. Fundada em 882 Esferometro para medições. Premiada em todas as exposi-| Concertos e venda avulsa. õ t id Motores “Kelvin TINTURARIA PORTUGUESA si Encomendas para o estrangeiro e pronta satisfação de 99] Rua do Gravito, 63—Aveiro LOUÇAS E AZULEJOS indicações medicas. 

'PANNEAUX, DECORATIVOS 

  
  

Ss dida Tintos em todas as cores. 
Maritimos, Industriais e. gru- Lavagens a sêco. Transforma pos electrogenios. Lanchas. chapeus de senhora de fel- 

Agente: tro ou palha pelos ultimos | Manuel Pedro da Conceição Ricardo M,. Costa Imod eos. Aveiro Rua Jusé Esteram—AUEIRO 

Ourivesaria Vilar     
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